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RESUMO 

 

As coleções entomológicas são um registro histórico da biodiversidade, constituindo um 

importante banco de informações que norteiam estudos taxonômicos, filogenéticos e 

ecológicos. O Brasil possui 38 coleções cadastradas no Sistema de Informação sobre a 

Biodiversidade (SiBBr), entre as quais está a Coleção Entomológica da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (CERPE). Fundada em 2014, essa coleção tem contribuído 

fortemente para os estudos de Coleoptera, especialmente para a superfamília 

Scarabaeoidea. O objetivo deste relatório foi descrever as diferentes técnicas e 

procedimentos realizados na CERPE, desde a coleta de insetos em campo até a curadoria 

da coleção, dando ênfase a ordem Coleptera e na superfamília Scarabaeoidea. Os insetos 

depositados na CERPE são provenientes de coletas vinculadas a projetos científicos, 

expedições e doações. Existe uma série de procedimentos adotados que vão desde as 

técnicas de coletas em campo, até a triagem, montagem, secagem, etiquetagem, 

identificação e incorporação dos insetos na coleção. O acervo da CERPE possui 

representantes de quase todas as ordens de Insecta, entretanto, cerca de 90% dos 

exemplares pertencem à ordem Coleoptera, em especial da superfamília Scarabaeoidea. 

Esta superfamília está representada na CERPE por mais de 16 mil exemplares, 

devidamente montados e organizados nas suas respectivas categorias taxonômicas. 

Melolonthidae é a família mais representativa do grupo com 10.393 espécimes, seguida 

de Scarabaeidae e Lucanidae com 2.999 e 1.500, respectivamente. Vale destacar que a 

CERPE possui a coleção de Lucanidae mais representativa do Brasil, com exemplares de 

praticamente todos os gêneros mundiais, além de quase todas as espécies neotropicais da 

família. Apesar de ter sido fundada há menos de 10 anos, a CERPE possui um acervo 

com dezenas de holótipos e centenas de parátipos de Coleoptera, destacando a sua 

importância no cenário nacional e internacional. 

 

Palavras-chave: Besouros, coleções biológicas, holótipo, insetos, Taxonomia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Hexapoda é o grupo mais diverso dentre os organismos da Terra, com quase um 

milhão de espécies descritas. Estimativas apontam que esse número pode chegar a 10 

milhões de espécies viventes (STORK et al., 2015; STORK et al., 2018; GARCIA-

ROBLEDO et al., 2020; BÁNKI et al., 2023). Estes organismos desempenham inúmeras 

funções ecológicas, como ciclagem de nutrientes, polinização, manutenção da 

composição da estrutura de comunidades vegetais e animais, além de servir como fonte 

de alimento para outros organismos (GULLAN; CRANSTON, 2012).  

Insecta agrupa atualmente 29 ordens (ISHIWATA et al., 2011; MISOF et al., 

2014), sendo que apenas três não ocorrem no Brasil (Mantophasmatodea, Grylloblattaria 

e Raphidioptera) (ARAÚJO et al., 2019). Dentre as ordens de insetos, Coleoptera é a 

apresenta a maior diversidade com cerca de 400 mil espécies descritas em todo mundo, o 

que corresponde a 40% de toda a classe (BORROR; DELONG, 2011; ZHANG et al., 2011). 

Coleoptera está subdividida em 176 famílias, agrupadas em quatro subordens: 

Archostemata, Myxophaga, Adephaga e Polyphaga (SLIPINSKI et al., 2011). Polyphaga 

apresenta mais de 90% de todas as espécies de Coleoptera e está por sua vez dividida em 

dezenas de superfamílias, dentre as quais Scarabaeoidea é uma das maiores e mais 

diversificada, agrupando 14 famílias com cerca de 3.039 gêneros e mais de 41 mil 

espécies descritas (BOUCHARD et al., 2011; CHERMAN; MORÓN, 2014, 

SCHOOLMEESTERS, 2023). 

Scarabaeoidea possui distribuição cosmopolita, habita diversos ambientes e 

apresenta hábitos alimentares variados, como micetófagos, saprófagos, herbívoros, 

polinizadores, dentre outros. Essa versatilidade de hábitos faz com que esta superfamília 

desempenhe diversos papéis ecológicos que contribuem na ciclagem de nutrientes, 

aeração do solo, dispersão secundária de sementes, assim como na redução de parasitas 

presentes em fezes de mamíferos (JAMESON; RATCLIFFE, 2002; ANDRESEN, 2002; 

ENDRES et al., 2005). Outras espécies são consideradas pragas agrícolas, se alimentando 

desde raízes até as partes vegetativas da planta (CHERMAN et al. 2013; RODRIGUES; 

PEREIRA, 2014). Devido a sua importância, este grupo tem sido amplamente estudado, 

assim como, tem sido uns dos mais afetados pela degradação dos ecossistemas 

(SÁNCHEZ-BAYOA; WYCKHUYS, 2019).  

Conhecer as espécies de Scarabaeoideae e as suas relações com o ambiente é abase 

para orientar formas de preservação destes organismos. Pois, é difícil preservar aquilo 
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que não se conhece (SCHERER et al. 2015). Sendo assim, estudos taxonômicos, 

filogenéticos, ecológicos e biogeográficos são de fundamental importância para o 

reconhecimento das espécies e seus papéis nos ecossistemas. Esses estudos podem ser 

facilitados quando se dispõem de acervos onde estes materiais, coletados em campo, 

possam ser depositados e preservados por centenas de anos.  

As coleções entomológicas têm assumido esse papel, de reunir informações em 

um banco de dados sobre as espécies coletadas ao longo dos anos. A definição de coleções 

entomológicas, segue o conceito de coleções biológicas: materiais biológicos 

(organismos ou partes desses) devidamente tratados, conservados, organizados e 

sistematizados, cujas finalidades são: científicas, didáticas, particulares, entre outras 

finalidades (CAMARGO et al. 2015). Essas coleções são um registro histórico e podem 

dar suporte a estudos que buscam avaliar alterações de distribuição das espécies, 

monitoramento de mudanças ambientais de longo prazo, processos de adaptação e 

extinção de insetos, políticas de conservação, estudos taxonômicos e, ainda, podem ser 

fontes de informação para o público, a partir da exposição de parte do acervo para 

visitação, entre outras finalidades (PEREIRA, 2016; OLIVEIRA et al. 2019; PASSOS; 

PRALON, 2021).  

No Brasil estão registradas cerca de 40 coleções entomológicas no Sistema de 

Informação Sobre a Biodiversidade (SiBBr). Estas coleções estão espalhadas nas diversas 

regiões brasileiras e são provenientes de coletas locais, expedições, doações e parcerias 

entre instituições nacionais e internacionais. Dentre essas, está a Coleção Entomológica 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CERPE), fundada em 2014 com 

contratação do Prof. Paschoal Coelho Grossi, atual curador geral da coleção. Antes disso, 

existia apenas a coleção didática para suporte da graduação e, principalmente, da pós-

graduação. Anualmente, a CERPE vem recebendo pesquisadores e estudantes de pós-

graduação das diversas instituições nacionais e internacionais, para fins de estudo e 

empréstimo de materiais. Devido a sua importância, a CERPE é hoje uma coleção de 

referência em Coleoptera na região Nordeste. 

O objetivo deste relatório foi descrever as técnicas e procedimentos realizados na 

CERPE, desde a coleta de insetos em campo até a curadoria da coleção, dando ênfase a 

ordem Coleptera, Scarabaeoidea. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

2.1. Materiais e Métodos 

 

2.1.1. Local do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) 

 

O ESO foi desenvolvido na Coleção Entomológica da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco (CERPE), que é integrada ao Laboratório de Taxonomia de Inseto 

(LabTaxIn), localizado na área da Fitossanidade do Departamento de Agronomia da 

UFRPE/ SEDE. O período do estágio foi de 01/12/2022 a 17/02/2023. 

 

2.1.2. Coleta em campo 

 

Os insetos depositados na CERPE são provenientes de coletas passivas e ativas 

(ALMEIDA et al. 2012). As coletas ativas são aquelas que exigem a presença do coletor. 

Neste caso, os insetos podem ser capturados manualmente com o auxílio de pinças e 

recipientes. Outros instrumentos, como machado, podem ser utilizados para auxiliar na 

captura dos insetos que habitam o interior de troncos de árvores caídos (Figura 1 A) 

(JIMÉNEZ-FERBANS; AMAT-GARCÍA, 2011; GARCIA; RODRIGUES, 2013). 

Outros grupos podem ser coletados com redes entomológicas aéreas, como borboletas e 

libélulas (RITTER et al., 2011; HANAUER et al. 2014) ou rede de varredura, para coleta 

de insetos que vivem na vegetação rasteira (Figura 1 B) (THOMAZINI; THOMAZINI, 

2002; PÁDUA et al. 2012).  

Ainda na coleta ativa, algumas armadilhas podem ser utilizadas para facilitar a 

captura manual dos insetos. Um exemplo, é o uso de armadilhas luminosas, eficientes na 

captura de grupos noturnos de insetos alados (CAMARGO et al. 2015; TESTON, 2023). 

Existem vários tipos de armadilha luminosa, mas no LabTaxIn tem sido comumente 

utilizada uma fonte de luz mista, posicionada próxima a um tecido branco (lençol) 

esticado (Figura 1 C). Além disso, têm sido utilizadas armadilhas atrativas do tipo isca de 

espera. Este tipo de armadilha consiste no uso de um chumaço de algodão enrolado em 

uma gaze, o qual é embebido com uma substância volátil atrativa, como eugenol, 

eucaliptol, entre outras. Esse chumaço de algodão, com aproximadamente 7 cm de 

diâmetro, é pendurado em um galho com auxílio de um barbante, ficando a uma altura de 

cerca de 1,5 m do solo (NEVES; VIANA, 1999) (Figura 1 D). Tanto para a armadilha 

luminosa como para a isca de espera, o coletor deve permanecer próximo da armadilha 
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para captura manual dos grupos de interesse. Os insetos capturados são colocados em um 

frasco letal contendo substâncias tóxicas, como acetato de etila ou álcool a 70%. 

 

 

Figura 1. Tipos de coletas ativas de insetos, por meio manual, em tronco de árvores 

caídas (A); utilizando redes entomológicas (B); armadilha luminosa (C) e isca de espera 

(D). 

Na coleta passiva, não há necessidade da presença do coletor. A captura dos 

insetos é feita mediante o uso de armadilhas. Existem diversos tipos de armadilhas, e a 

escolha vai depender do grupo ao qual se deseja coletar, pois, os insetos possuem 

diferentes hábitos que influenciam diretamente na eficiência da coleta. Estes hábitos 

incluem se o inseto é diurno ou noturno, se vivem no solo, nos troncos, na serapilheira, 

na copa das árvores, se são bons voadores ou são braquípteros, entre outras características 

importantes para a captura (ALMEIDA et al., 2012; CARRANO-MOREIRA, 2015). 

Entre as armadilhas mais comumente utilizadas no LabTaxIn, encontram-se a de 

interceptação de voo do tipo malaise ou do tipo janela, a de queda (pitfall) e a armadilha 

com fruta fermentada. 

A armadilha malaise consiste em uma tenda de náilon de cor escura e aberta, com 

um septo no meio, também de náilon e de cor escura, que funciona como uma barreira. 
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Os insetos interceptados durante o voo tendem a se dirigir para a parte superior, onde se 

encontra um frasco coletor contendo álcool a 70% ou uma graduação maior, em cada 

extremidade da armadilha (Figura 2) (ALMEIDA et al., 2012; GUEDES et al., 2019). 

 

 

Figura 2. Armadilha de interceptação de voo do tipo malaise. Montagem da armadilha 

(A); malaise montada (B); barreira de interceptação com inclinação e recipiente coletor 

na extremidade superior (C) e recipiente coletor com álcool a 100% para preservação dos 

insetos capturados (D). 

 

A armadilha de interceptação de voo do tipo janela é utilizada para captura de 

insetos que são bons voadores, como Diptera e Hymenoptera, sendo também, bastante 

eficiente para Coleoptera, como Scarabaeoidea, entre outros. Esta armadilha é bem mais 
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simples do que a malaise e é composta por um painel de tela de malha fina, o mais 

transparente possível, fixada em estacas ou amarrada em árvores. Na parte inferior da 

armadilha são colocadas bandejas plásticas com meio líquido fixador, que variam 

conforme o tempo de coleta. Em geral, é recomendado o uso de uma mistura de detergente 

neutro e álcool absoluto ou etilenoglicol a 10%, para amostragens de longa exposição. 

Uma solução de água, detergente a 10% e sal pode também ser utilizada como meio de 

conservação do material. Os insetos são coletados quando colidem com o anteparo e caem 

nos recipientes contendo o líquido fixador (LEIVAS et al., 2013; ALMEIDA et al., 2012) 

(Figura 3 A). 

A armadilha de queda tipo pitfall tem sido empregada para insetos que compõem 

a fauna do solo e que buscam recursos caminhando ou rastejando (Scarabaeidae). Neste 

caso, é colocado um recipiente de boca larga enterrado no solo, deixando a abertura ao 

nível da superfície. No recipiente é colocado cerca de um terço de água com algumas 

gotas de detergente, para quebrar a tensão superficial do líquido, além disso, pode ser 

adicionado sal na solução, para preservar temporariamente os insetos. É importante 

colocar sobre a armadilha um suporte protetor para evitar o acúmulo de água da chuva, 

folhas e galhos. Junto a armadilha pode ser colocado alguns atrativos no centro (isca), 

com o intuito de aumentar a eficiência de coleta para determinados grupos. Um exemplo 

de isca é o uso de fezes para coleta de Scarabaeinae, conhecidos popularmente como rola-

bosta (ALMEIDA et al., 2012; LEIVAS et al. 2013; CAMARGO  et al., 2015; COSTA-

SILVA  et al., 2019) (Figura 3 B). 

As armadilhas com frutas fermentadas são confeccionadas com garrafas do tipo 

PET. O processo consiste em fazer um corte na região mediana da garrafa, em formato 

de janela, e adicionar uma calda de frutas previamente fermentadas para atrair e reter os 

insetos. A armadilha fica suspensa em um barbante a uma altura que varia conforme a 

estratificação vertical da fauna ao qual se deseja amostrar, podendo, inclusive, ficar 

próximo à copa das árvores. Essas armadilhas atrativas são usadas, principalmente, para 

coleta de abelhas, vespas, moscas e alguns grupos de coleópteros (STÜPP  et al., 2006; 

LEIVAS  et al., 2013; BORTONCELLO  et al. 2018). 
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Figura 3. Armadilha de interceptação de voo do tipo janela (A) e de queda do tipo 

pitfall (B). 

 

2.1.3. Triagem de Material de Coleta em Campo 

 

Após a coleta dos insetos em campo, o material é levado para o laboratório para 

que seja feita uma triagem, inicialmente das ordens e depois dos grupos de interesse. Esta 

primeira triagem é importante para se ter uma visão geral dos insetos coletados. Na 

triagem, os insetos são colocados em bandejas plásticas com dimensões 43,5 x 29,6 x 7,5 

cm ou 30.2 x 20.8 x 6.3 cm (comprimento x largura x altura), conforme o volume de 

material a ser triado. Além das bandejas, são usadas pinças, de preferência flexível para 

não danificar os insetos; pincéis; placas de Petri; pisseta, com álcool a 70% e recipientes 

como tubos Falcon, para acondicionar os táxons triados (Figura 4).  
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Figura 4. Procedimento de triagem dos insetos coletados em campo. Potes contendo o 

material coletado e preservado temporariamente em álcool (A); etiqueta provisória 

contendo os dados da coleta (B); materiais utilizados na triagem (C); insetos 

acondicionados em bandejas para serem separados por táxon (D e E) e insetos triados e 

organizados em manta, para serem armazenados provisoriamente em via seca (F). 

 

 

2.1.4. Preservação do Material 

 

2.1.4.1. Preservação Temporária dos Insetos 

 

 Os insetos coletados em campo podem ser preservados de forma temporária para 

posteriormente ser preservados de forma permanente (ALMEIDA et al., 2012). No 

LabTaxIn tem sido adotada a preservação temporária por refrigeração; por via úmida, 

utilizando álcool 70% e por via seca, através do uso de mantas.  
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 Na preservação temporária por refrigeração, os insetos são colocados em 

recipientes contendo papel absorvente no fundo e entre as camadas de insetos para 

controle da umidade e evitar danos aos exemplares. Esses recipientes são colocados em 

um freezer horizontal até que os insetos sejam montados de forma permanente 

(ALMEIDA et al. 1998). Na preservação temporária por via úmida é utilizando álcool a 

70% como líquido fixador. Neste caso, os insetos podem ser mantidos por vários anos, 

conservando bem as estruturas. Entretanto, o álcool não é indicado para preservação de 

alguns táxons, como a ordem Lepidoptera que possui cerdas e escamas que podem ser 

facilmente danificadas com esse tipo de substância. Além disso, insetos mais vistosos 

podem passar por mudanças de coloração ao serem preservados em álcool (ALMEIDA 

et al. 2012).  

A graduação recomendada do álcool deve ser mantida, pois concentrações 

maiores podem desidratar demasiadamente os exemplares, enquanto concentrações 

menores podem favorecer o aparecimento de microrganismos e deteriorar o material. 

Portanto, é necessário realizar a manutenção periódica dos recipientes com álcool, 

trocando-o quando for observado uma coloração muito escura. Esta manutenção é 

importante, pois a umidade presente nos insetos pode fazer com que a concentração de 

álcool diminua ao longo do tempo (ALMEIDA et al., 1998, TRIPLEHORN; JONNSON, 

2011; ALMEIDA et al., 2012). 

 Na preservação temporária por via seca, são utilizadas mantas confeccionadas 

com papel, normalmente jornais, e uma fina camada de algodão (em torno de 2 a 3 mm) 

para ajudar na fixação dos exemplares. As dimensões das mantas podem variar, sendo 

utilizadas no LabTaxIn mantas com 20 x 15 cm de comprimento e largura, 

respectivamente (Figura 4 F). Os insetos triados são devidamente organizados de forma 

sequenciada, o que facilita a visualização dos exemplares fixados na manta, sendo uma 

vantagem em relação à preservação por meio líquida.  

 

2.1.4.2. Preservação Permanente dos Insetos 

 

 A preservação permanente dos insetos é feita por via úmida e por via seca. A via 

úmida é utilizada para a conservação de insetos de corpo mole, como cupins, mosca-

branca, cochonilhas, pulgões e formas imaturas dos insetos, larvas e pupas (Figura 5 A), 

além de exemplares que serão destinados para a extração de DNA. A concentração de 
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álcool utilizada vai variar de 70 a 100%, dependendo do táxon e da finalidade. No caso 

das formas imaturas de Coleoptera, tem sido utilizado o álcool a 80% na preservação.  

Na conservação via seca, os insetos são alfinetados, montados e desidratados em 

estufa. Para isso, é necessária uma série de cuidados que vão desde a montagem correta, 

secagem adequada e condições de temperatura e umidade controladas, para que os 

exemplares sejam preservados por centenas de anos (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011; 

ALMEIDA et al., 2012; CAMARGO et al., 2015).  

O procedimento de montagem pode ser realizado de duas maneiras: espetando os 

insetos diretamente com alfinete entomológico ou através da dupla montagem 

(ALMEIDA et al., 2012). No caso do alfinete direto, é necessário tomar uma série de 

cuidados, principalmente na escolha do alfinete e no local onde este vai transpassar o 

inseto. Os alfinetes entomológicos utilizados em coleções científicas são feitos de aço 

inoxidável, garantindo a sua durabilidade. A espessura destes alfinetes pode variar de 000 

(muito fino) a 7 (o mais grosso), e a escolha depende do tamanho do inseto, enquanto de 

inserção varia de acordo com a ordem do inseto (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011; 

ALMEIDA et al., 2012; CAMARGO et al., 2015). Essa variação no local de inserção 

entre as ordens é importante para não comprometer as estruturas do inseto, importantes 

na sua identificação.  

 Ao alfinetar o inseto, é importante garantir que este forme um ângulo de 90° em 

relação ao eixo longitudinal do corpo. Além disso, todos os exemplares devem ser 

posicionados a uma mesma altura, cerca de 1,0 cm abaixo da cabeça do alfinete. Esta 

distância vai permitir segurar o alfinete de forma a não tocar os dedos no exemplar, 

evitando possíveis danos. Para padronizar essa altura, é recomendado o uso de blocos de 

montagem que possuem perfuração de diferentes profundidades, permitindo ajustar tanto 

a altura do inseto quanto das etiquetas associadas. Durante a montagem do inseto, é 

importante posicionar as estruturas como antenas, perna e aparelho bucal de forma a 

facilitar a observação, além de evitar danos. No caso das pernas, é preferível que essas 

fiquem próximas ao corpo, enquanto as antenas devem ser posicionadas voltadas para 

trás, caso sejam muito longas. Esses cuidados não só evitam a quebra das estruturas, mas 

também, permite que os insetos ocupem menos espaço na coleção (TRIPLEHORN; 

JONNSON, 2011; ALMEIDA et al., 2012; CAMARGO et al., 2015; CARRANO-

MOREIRA, 2015).  

 Durante a montagem, geralmente, são utilizados alfinetes acessórios para 

posicionar os apêndices dos insetos. Para esse fim, os insetos são colocados em placas de 
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isopor, facilitando a fixação dos alfinetes. Essas placas podem ser revestidas com papel 

para facilitar o desprendimento das garras e evitar sua quebra (Figura 5 B-C). No caso de 

Lepidoptera, são utilizados “esticadores” onde as asas são distendidas e presas com o 

auxílio de tiras de papel e alfinetes (ALMEIDA et al., 2012). 

A dupla montagem é realizada quando o inseto é muito pequeno para ser 

alfinetado, pois seria facilmente danificado ou até mesmo destruído caso fosse perfurado. 

Neste caso, são utilizados pequenos triângulos confeccionados com um cortador 

específico. Os insetos são colados no ápice do triângulo, à direita da linha mediana do 

inseto. A base do triângulo é espetada com um alfinete e a sua altura segue a 

recomendação da montagem direta no alfinete, mantendo a distância de cerca de 1 cm 

abaixo da cabeça do alfinete (Figura 5 D e E).  

Após a montagem dos exemplares, esses passam por um processo de desidratação 

em estufa, visando evitar a sua deterioração e o ataque de fungos.  A temperatura utilizada 

no laboratório é de 40 °C, e o tempo de permanência na estufa varia com o tamanho do 

inseto, no mínimo 24 horas, mas que toda umidade seja eliminada por completo (Figura 

5 F) (ALMEIDA et al., 2012; CARRANO-MOREIRA, 2015).  
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Figura 5. Imaturos de Coleoptera conservados de forma permanente por via úmida (A); 

montagem dos insetos em placas de isopor utilizando alfinetes acessórios para o 

posicionamento dos apêndices e fechamento das asas (B); coleópteras montados 

diretamente no alfinete (C) e por dupla montagem (D e E); estufas utilizadas para secagem 

dos insetos (F).  

 

2.1.5. Etiquetagem dos exemplares 

 

 O processo de etiquetagem é de extrema importância em todos os procedimentos, 

desde a coleta à imcorporação dos insetos na coleção. O material deve estar acompanhado 

de etiquetas que forneçam informações sobre os espécimes, devendo conter as 

informações sobre local da coleta (país, estado, município), a data e o nome do(s) coletor 
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(es), seguido de “leg” (do latim legit, que significa “colecionou”). As etiquetas provisórias 

podem ser escritas à mão, preferencialmente com tinta nanquim e em letras legíveis. No 

caso de material armazenado em meio líquido, é utilizado papel vegetal para evitar 

deterioração da etiqueta, e as informações devem ser escritas com tinta nanquim.   

 As etiquetas permanentes devem ser confeccionadas em papel branco, resistente 

e de boa qualidade (ex. papel de algodão, Opaline 180g). As impressões das etiquetas 

devem ser feitas a laser, sendo posteriormente aplicada uma fina camada de verniz spray 

sobre a folha, para preservar a tinta. Normalmente são utilizadas duas a três etiquetas com 

dimensões de 2,0 cm x 1,0 cm. Estas etiquetas são posicionadas de maneira paralela ao 

corpo do inseto, com altura uniforme para facilitar a sua leitura. A primeira etiqueta é a 

de procedência, mantendo informações sobre o local da coleta, coordenadas geográficas 

e coletor. Uma segunda etiqueta pode ser adicionada, contendo informações 

complementares sobre a planta ou animal hospedeiro, método de coleta (manual ou o tipo 

de armadilha), horário da coleta, entre outras informações relevantes. Em seguida, é 

adicionada uma etiqueta de identificação do exemplar, contendo o nome da espécie, autor 

e data de descrição original, além do nome do pesquisador que identificou o material e o 

ano da identificação. Outra etiqueta pode ser adicionada fornecendo os dados do acrônimo 

da coleção e o número de tombo.  

 

2.1.6. Armazenamento dos Insetos 

 

 Após os insetos serem montados e secos, esses são acondicionados em caixinhas 

de papelão com dimensões de 4,0 x 5,0 x 10 cm, 4,0 x 10 x 10 cm ou 4,0 x 10 x 20 cm 

(altura x largura x comprimento). Essas caixinhas são forradas com uma placa de isopor 

para facilitar a fixação do exemplar alfinetado. Em cada caixinha, é adicionado uma 

etiqueta com o nome do táxon mais restrito ao qual o exemplar pertence. Essas caixinhas 

são organizadas em gavetas de madeira, do tipo “mostruário”, com dimensão de 545 x 

445 x 66 mm com tampa de vidro. As gavetas, por sua vez, são dispostas em módulos e 

armários de madeira, organizadas de acordo com a classificação taxonômica (Figura 6).  
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Figura 6. Módulos (A) e armários de madeira (B) para acondicionamento das gavetas 

entomológicas; séries de coleópteros organizados de acordo com os táxons (D-F). 

 

 A coleção científica da CERPE está em uma sala com temperatura e umidade 

controladas. Periodicamente, são realizadas vistorias para verificar a preservação do 

material e a necessidade de reposição de produtos químicos como cânfora e 

paraformaldeído, utilizados como medida preventiva. As contaminações em coleções 

podem resultar na perda total dos espécimes. Essas contaminações podem ocorrer devido 

ao surgimento de fungos, principalmente quando os insetos não foram devidamente secos, 

ou por ataques de insetos (AZEVEDO-FILHO et al., 2007; CAMARGO et al., 2015; 

LIMA; FALEIRO, 2020). Um exemplo de contaminação foi o que aconteceu com parte 
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da coleção didática durante o período de pandemia (2020-2021). Esta coleção ficou 

armazenada em condições desfavoráveis de temperatura, umidade e conservantes 

químicos. O resultado foi que parte dos exemplares foram atacados por fungos e insetos, 

o que levou a destruição desses exemplares, como mostra a Figura 7. 

 

 

 
Figura 7. Contaminação de coleção didática durante o período de pandemia (2020-2021). 

Gavetas entomológicas com fungos (A); insetos com contaminação fúngica (B); 

exemplares atacados por insetos pragas de coleção (C-F). 
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2.1.7. Levantamento do Acervo de Coleoptera da CERPE com Ênfase em 

Scarabaeoidea 

 

Foi feito um levantamento das famílias de Coleoptera presentes no acervo da 

CERPE, bem como dos holótipos depositados na coleção. Além disso, foi contabilizado 

o número de espécimes da superfamília Scarabaeoidea utilizando um contador manual 

analógico de quatro dígitos. No levantamento, foram considerados apenas os insetos 

devidamente montados, etiquetados e organizados nas suas respectivas categorias 

taxonômicas (família e subfamília). Não foram considerados os insetos em miscelânea 

(exemplares que estão montados, mas ainda não foram etiquetados e separados em cada 

táxon), assim como, os exemplares conservados de forma temporária em manta ou em 

álcool a 70%.  

 

2.1.8. Levantamento dos Artigos Publicados que Mencionam a CERPE 

 

Foi feito um levantamento dos artigos científicos publicados entre janeiro de 2015 

e abril de 2023 que utilizaram o acervo da CERPE. Essa busca foi feita nas bases de dados 

do Periódico Capes, Google Acadêmico, Science Direct e Wiley Online Library. Foram 

utilizados os termos "Entomological Collection of Federal Rural University of 

Pernambuco" OR "Coleção Entomológica da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco" OR "CERPE" na busca dos artigos. 

 

2.2. Resultados 

 

O acervo da CERPE possui praticamente todas as ordens de insetos, sendo que 

cerca de 90% são compostas por Coleoptera. É importante destacar também que a 

segunda ordem mais representativa é Hymenoptera, em particular Apidae, cuja curadoria 

está sob responsabilidade da Profª. Dra. Daniele Regina Parizotto. Incrementos das 

demais ordens vêm sendo feitos à medida que os materiais provenientes de coletas 

recentes e pretéritas vão sendo triados e incorporados ao acervo. 

Em relação à Ordem Coleoptera, a CERPE possui um total de 117 famílias (Tabela 

1), o que corresponde a 66,47% das famílias reconhecidas da ordem (Slipinski et al., 

2011). A maior representatividade dentro de Coleoptera é da superfamília Scarabaeoidea, 

com um total de 16.421 espécimes montados e devidamente organizados nos táxons 

(Tabela 2). Quase todas as famílias de Scarabaeoidea estão presentes na coleção (Figura 
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8), com exceção de Belohinidae. Entre as famílias de Scarabaeoidea, Melolonthidae 

possui o maior número de exemplares, representando 65,51% do total (Figura 9), sendo 

que a subfamília Dynastinae possui 6.132 espécimes, seguida de Rutelinae com 2.422 e 

Melolonthinae com 1.951 espécimes (Figura 10). A segunda família mais representativa 

é Scarabaeidae, com uma representação de 18,13%, seguida por Lucanidae com 9,11%. 

É importante destacar que a CERPE é referência em Scarabaeoidea sendo Lucanidae, a 

coleção mais representativa do Brasil, por abrigar, praticamente, todos os gêneros 

mundiais, além de quase todas as espécies neotropicais da família. 

 

Tabela 1. Famílias de Coleoptera presentes na Coleção Entomológica da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (CERPE). 

 Subordem Superfamília Família 

1 Archostemata - Cupedidae Laporte, 1836 

2   Ommatidae Sharp and Muir, 1912 

3 
Myxophaga 

Lepiceroidea Lepiceridae Hinton, 1936 (1882) 

4 Sphaeriusoidea Torridincolidae Steffan, 1964 

5 Adephaga - Amphizoidae Leconte, 1853 

6   Carabidae Latreille, 1802 

7   Dytiscidae Leach, 1815 

8   Gyrinidae Latreille, 1810 

9   Haliplidae Aubé, 1836 

10 
  

Meruidae Spangler and Steiner, 

2005 

11   Noteridae Thomson, 1860 

12   Rhysodidae Laporte, 1840 

13   Trachypachidae Thomson, 1857 

14 Polyphaga Hydrophiloidea Epimetopidae Lacordaire, 1854 

15   Histeridae Gyllenhal, 1808 

16   Hydrophilidae Latreille, 1802 

17  Staphylinoidea Agyrtidae Thomson, 1859 

18   Hydraenidae Mulsant, 1844 

19   Leiodidae Fleming, 1821 

20   Ptiliidae Erichson, 1845 

21   Silphidae Latreille, 1806 
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22   Staphylinidae Latreille, 1802 

23  Scarabaeoidea Cetoniidae Leach, 1815 

24   Diphyllostomatidae Holloway, 1972 

25   Geotrupidae Latreille, 1802 

26   Glaphyridae Macleay, 1819 

27   Glaresidae Kolbe, 1905 

28   Hybosoridae Erichson, 1847 

29   Lucanidae Latreille, 1804 

30   Melolonthidae Leach, 1847 

31   Ochodaeidae Mulsant and rey, 1871 

32   Passalidae Leach, 1815 

33   Pleocomidae Leconte, 1861 

34   Scarabaeidae Latreille, 1802 

35   Trogidae Macleay, 1819 

36  Scirtoidea Scirtidae Fleming, 1821 

37  Dascilloidea Rhipiceridae Latreille, 1834 

38  Buprestoidea Buprestidae Leach, 1815 

39   Schizopodidae Leconte, 1859 

40  Byrrhoidea Byrrhidae latreille, 1804 

41   Callirhipidae Emden, 1924 

42   Chelonariidae Blanchard, 1845 

43   Dryopidae Billberg, 1820 (1817) 

44   Elmidae Curtis, 1830 

45   Eulichadidae Crowson, 1973 

46   Heteroceridae Macleay, 1825 

47   Limnichidae Erichson, 1846 

48   Ptilodactylidae Laporte, 1836 

49  Elateroidea Artematopodidae Lacordaire, 1857 

50   Cantharidae Imhoff , 1856 (1815) 

51   Cerophytidae Latreille, 1834 

52   Elateridae Leach, 1815 

53   Eucnemidae Eschscholtz, 1829 

54   Lampyridae Rafi Nesque, 1815 
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55   Lycidae Laporte, 1836 

56   Phengodidae Leconte, 1861 

57   Throscidae Laporte, 1840 

58  Derodontoidea Nosodendridae Erichson, 1846 

59  Bostrichoidea Dermestidae Latreille, 1804 

60   Bostrichidae Latreille, 1802 

61   Ptinidae Latreille, 1802 

62  Lymexyloidea Lymexylidae fleming, 1821 

63  Cleroidea Trogossitidae Latreille, 1802 

64   Cleridae Latreille, 1802 

65   Prionoceridae Lacordaire, 1857 

66   Melyridae Leach, 1815 

67  Cucujoidea Biphyllidae Leconte, 1861 

68   Erotylidae Latreille, 1802 

69   Monotomidae Laporte, 1840 

70   Cryptophagidae Kirby, 1826 

71   Silvanidae Kirby, 1837 

72   Cucujidae Latreille, 1802 

73   Passandridae Blanchard, 1845 

74   Phalacridae Leach, 1815 

75   Laemophloeidae Ganglbauer, 1899 

76   Nitidulidae Latreille, 1802 

77   Bothrideridae Erichson, 1845 

78   Cerylonidae Billberg, 1820 

79   Discolomatidae Horn, 1878 

80   Endomychidae Leach, 1815 

81   Coccinellidae Latreille, 1807 

82   Corylophidae Leconte, 1852 

83   Latridiidae Erichson, 1842 

84  Tenebrionoidea Mycetophagidae Leach, 1815 

85   Archeocrypticidae Kaszab, 1964 

86   Pterogeniidae Crowson, 1953 

87   Ciidae Leach, 1819 
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88   Tetratomidae Billberg, 1820 

89   Melandryidae Leach, 1815 

90   Mordellidae Latreille, 1802 

91 
  

Ripiphoridae Gemminger, 1870 

(1855) 

92   Zopheridae Solier, 1834 

93   Ulodidae Pascoe, 1869 

94   Tenebrionidae Latreille, 1802 

95   Prostomidae Thomson, 1859 

96   Oedemeridae Latreille, 1810 

97   Meloidae Gyllenhal, 1810 

98   Mycteridae Oken, 1843 

99   Trictenotomidae Blanchard, 1845 

100   Salpingidae Leach, 1815 

101   Anthicidae Latreille, 1819 

102   Aderidae Csiki, 1909 

103  Chrysomeloidea Oxypeltidae Lacordaire, 1868 

104   Vesperidae Mulsant, 1839 

105   Disteniidae Thomson, 1861 

106   Cerambycidae Latreille, 1802 

107   Megalopodidae Latreille, 1802 

108   Chrysomelidae Latreille, 1802 

109  Curculionoidea Nemonychidae Bedel, 1882 

110   Anthribidae Billberg, 1820 

111   Belidae Schönherr, 1826 

112   Attelabidae Billberg, 1820 

113   Brentidae Billberg, 1820 

114   Dryophthoridae Schönherr, 1825 

115   Brachyceridae Billberg, 1820 

116   Curculionidae Latreille, 1802 

117   Apionidae Schönherr, 1823 

* Classificação segundo Bouchard et al., (2011). Para a Superfamília Scarabaeoidea foi 

considerada a classificação segundo Cherman & Morón, (2014). 

 

 



21 
 

 
 

 

 

 

Tabela 2. Representantes da família Scarabaeoidea depositados na Coleção 

Entomológica da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CERPE). 

Famílias Número de espécimes 

Cetoniidae 366 

Diphyllostomatidae 06 

Geotrupidae 186 

Glaphyridae 05 

Glaresidae 04 

Hybosoridae 88 

Lucanidae 1.500 

Melolonthidae 10.393 

Ochodaeidae 18 

Passalidae 770 

Pleocomidae 06 

Scarabaeidae 2.999 

Trogidae 80 

Total 16.421 
                        * Classificação segundo Cherman & Morón, (2014). 
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Figura 8. Famílias de Scarabaeoidea. Cetoniidae Leach, 1815  (A); Diphyllostomatidae 

Holloway, 1972 (B); Geotrupidae Latreille, 1802 (C); Glaresidae Kolbe, 1905 (D); 

Glaphyridae Macleay, 1819 (E);  Hybosoridae Erichson, 1847 (F); Lucanidae Latreille, 

1804 (G); Melolonthidae Leach, 1847 (H); Ochodaeidae Mulsant and Rey, 1871 (I); 

Passalidae Leach, 1815 (J); Pleocomidae Leconte, 1861 (K); Scarabaeidae Latreille, 1802 

(L) e Trogidae Macleay, 1819 (M), presentes na Coleção Entomológica da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (CERPE).. 
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Figura 9. Percentagem das famílias de Scarabaeoidea presentes na Coleção 

Entomológica da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CERPE). 

 

 

 

 
Figura 10. Número de espécimes das subfamílias de Melolonthinae preservado de forma 

permanente na Coleção Entomológica da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(CERPE). 

 

Atualmente a CERPE possui diversos parátipos (espécimes citados pelo autor 

além do holótipo, utilizadas como complemento a descrição da nova espécie) 

provenientes de trabalhos desenvolvidos por estudantes do Programa de Pós-Graduação 

em Entomologia da UFRPE, além de doações de outras instituições parceiras como, como 

a Coleção Zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso (CEMT) e da Coleção 
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Entomológica do Laboratório de Sistemática e Biologia de Coleoptera (CELC) da 

Universidade Federal de Viçosa. Na CERPE também estão depositados 31 holótipos 

(espécime único designado pelo autor como o tipo portador do nome de uma espécie 

nova), sendo 31 pertencentes a ordem Coleoptera, das famílias Lucanidae, Melolonthidae 

e Histéridae e um holótipo da ordem Phasmatodea, família Prisopodidae (Tabela 3, Figura 

11). Essa diversidade de espécimes demonstra a importância da CERPE no cenário 

nacional e internacional da entomologia, conforme evidenciado no acervo e pelos artigos 

publicados que examinaram os materiais da coleção e/ou depositaram vouchers 

(exemplares designados para documentar a identidade dos insetos, utilizados em 

pesquisas científicas), como demonstrado na tabela 4. 

Tabela 3. Holótipos depositados na Coleção Entomológica da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (CERPE). 

 Ordem Família Subfamília Espécies 

1 Coleoptera Lucanidae Lucaninae Aegognathus dulima Cáceres, Ríos-

Málaver & Grossi, 2019 

2 

   

Aegognathus arnaudi Cáceres, Ríos-

Málaver & Grossi, 2019 

3    Montesinus tatula Grossi, 2016 

4 

 

Melolonthidae Dynastinae Aegopsis diceratops Sobral & Grossi, 

2018 

5 

   

Aegopsis vazdemelloi Sobral & Grossi, 

2018 

6 

   

Bothynus araya Duarte & Grossi, 

2020 

7 

   

Bothynus belemensis Duarte, Grossi 

Dupuis 2022 

8 

   

Bothynus condacki Duarte & Grossi, 

2020 

9 

   

Colacus rubrofemoratus Sobral, 

Morais & Grossi, 2019 

10 

   

Cyclocephala everardoi Grossi, 

Santos, Almeida, 2016 
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11 

   

Cyclocephala machadoi Grossi, 

Santos, Almeida, 2016 

12 

   

Dynastes hercules paschoali Grossi & 

Arnaud, 1993 

13 

   

Eupatorus pyros Prandi & Grossi, 

2021 

14 

   

Gibboryctes ebeninus Duarte & 

Grossi, 2022 

15 

   

Gibboryctes endroedii Duarte & 

Grossi, 2022 

16 

   

Megasoma hyperion Prandi, Grossi, 

Vaz-de-Mello, 2020 

17 

   

Oxyligyrus limeirai Pinto-Junior & 

Grossi, 2018 

18 

   

Oxyligyrus vazdemelloi Pinto-Junior & 

Grossi, 2018 

19 

   

Podischnus limeirai Duarte & Grossi, 

2020 

20 

  

Rutelinae Chlorota cleidecostae Medeiros & 

Grossi, 2020 

21 

  

 Byrsopolis angeloottatii Medeiros, 

Seidel & Grossi 2022 

22 

  

 Byrsopolis schmidti Medeiros, Seidel 

& Grossi, 2022 

23 

  

 Byrsopolis vazdemelloi Medeiros, 

Seidel & Grossi, 2022 

24    Evanos danieleae Grossi, 2018 

25 

   

Macraspis ironman Bento & Grossi, 

2021 

26 

   

Macraspis soulai Bento & Grossi, 

2021 

27 

   

Moronius vazdemelloi Carvalho & 

Grossi, 2018 
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28 

   

Trizogeniates curvatus Ferreira, 

Bravo, Grossi & Seidel, 2019 

29 

   

Trizogeniates spatulatus Ferreira, 

Bravo, Grossi & Seidel, 2019 

30 

 

Histeridae Haeteriinae Scapicoelis bichoae Degallier & 

Tisheschkin, 2022 

31 Phasmatodea Prisopodidae Prisopodinae Dinelytron leukommatos Heleodoro & 

Rafael, 2020 

 

Figura 11. Holótipos (A e B) e Parátipos (C e D), depositados na Coleção Entomológica 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CERPE). 
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Tabela 4. Relação de trabalhos publicados entre 2015 e 2023, os quais examinaram os 

materiais ou depositaram vouchers na Coleção Entomológica da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (CERPE).  

 

 

Autor Título Ano 

 GROSSI; VAZ-DE-

MELO 

Moronius miguelangeli new genus and new species of 

Areodina from western Brazil (Melolonthidae, Rutelinae, 

Rutelini) 

2015 

 GROSSI et al. Two new species of Cyclocephala (Coleoptera: 

Scarabaeoidea: Melolonthidae) from Minas Gerais State, 

Brazil 

2016 

 ALVES-

OLIVEIRA, J. R. et 

al. 

First report of two species of scarab beetles (Coleoptera, 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Apesar de ter sido fundada há menos de 10 anos, a CERPE possui um acervo 

bastante representativo em termos de famílias de Coleoptera. Os dados apresentados para 

a superfamília Scarabaeoidea, representam apenas uma parte do volume total dos insetos 

da coleção. Aos poucos, esses materiais vão sendo preparados, mas às limitações de 

recursos humanos, financeiros e de espaço físico, tem sido um desafio para a CERPE.  

A coleção ainda está iniciando a fase de digitalização dos dados. O intuito é 

alimentar o banco do Sibber com as informações do acervo da CERPE. Os desafios são 

muitos, mas aos poucos a coleção tem se estabelecido como referência, principalmente, 

para a região Nordeste. 
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